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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas” consiste de uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Com 21 capítulos o volume I apresenta 
uma visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas, com produção 
de conhecimento que vai de biologia molecular à biologia da conservação. Assim, 
os conhecimentos apresentados nos capítulos permeiam distintas temáticas dessa 
área, como: biotecnologia, semicondutores, avaliação físico-química, controle de 
proliferações, atividade celulolítica, diversidade e taxonomia, jogos didáticos e ensino 
de biologia, educação ambiental, saúde e qualidade de vida e restauração ecológica.

Essa amplitude de conhecimento é bem inerente às Ciências Biológicas, afinal, 
são tais ciências (biologia geral, genética, botânica, zoologia, ecologia, morfologia, 
fisiologia, bioquímica, biofísica, farmacologia, imunologia, microbiologia e parasitologia) 
que buscam entender as interações dos/entre diferentes seres vivos e também com 
o ambiente em que vivem, identificando os padrões de comportamento de cada um 
deles em relação as mais variadas condições ambientais e atividades antrópicas.

Recentemente o renomado pesquisador Dr. Leandro Juen fez uma afirmativa 
extremamente coerente e condizente com a real situação da ciência no mundo: “nossa 
capacidade de gerar conhecimento é bem menor do que a velocidade da alteração e da 
degradação ambiental” e, em consequência disso, muitas espécies e formas eficazes 
de ensino serão perdidas até mesmo antes do conhecimento de suas existências/
funções pela ciência. Essa assertiva nos faz pensar o quanto não somente a ciência 
aplicada, mas também a básica, são fundamentais para amenizarmos essa situação. 
E “a produção do conhecimento nas Ciências Biológicas” traz ciência: da básica à/e/ou 
aplicada. Assim, inspirado em um artigo de Courchamp et al. (2015), convidamos todos 
a refletirem sobre a importância que a ciência básica exerce na “base” da produção de 
conhecimento, ou seja, estudos básicos são fundamentais para entendermos o nosso 
complexo mundo biológico.

Mesmo que historicamente o financiamento para pesquisas básicas tenha sido 
em níveis inferiores aos de outras grandes categorias de pesquisa, arrisco dizer que, 
possivelmente poucas pesquisas na edição desse livro tiveram grande financiamento, 
mas que, no entanto, os 21 capítulos do livro trazem pautas de grande relevância (na 
área de Ciências Biológicas) para toda comunidade acadêmico-científica e sociedade 
civil, auxiliando na promoção de uma ciência básica e/ou aplicada de qualidade, e no 
estabelecimento de uma base técnica, científica e educacional acessível a todos os 
segmentos e atores envolvidos na área ambiental, como forma de subsidiar ações de 
políticas públicas, administrativas, educacionais e de conservação de maneira geral.

Por fim, convidamos todos os leitores a mergulharem no misto de boas informações 
que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado para difundir 
e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas, com base nos resultados aqui 
dispostos. Ademais, esperamos que os mesmos resultados sejam fontes inspiradoras 



para que jovens estudantes/pesquisadores(as) continuem descobrindo, criando, 
aperfeiçoando e contribuindo na geração de novas tecnologias e conhecimento 
em Ciências Biológicas, proporcionando uma ampliação das ações científicas e 
educacionais realizadas em prol de uma causa maior “o equilibro entre homem e 
meio ambiente”. Considerem nesse momento “meio ambiente” como um termo amplo, 
maleável e multifacetado, que envolve não somente as esferas “biológica” e “física”, 
mas também o componente antrópico (sociedade - economia, cultura, dentre outros) e 
todas as dinâmicas das relações que se estabelecem em todas essas esferas.

A todos(as), uma excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 16
doi

ROSCA, A RECEITA DE APRENDIZAGEM EM AULAS 
SOBRE FERMENTAÇÃO: UMA EXPERIÊNCIA EM 

SALA DE AULA DO ENSINO MÉDIO

Ana Isabel Ribeiro
Colégio Estadual Maria Benedita Velozo

Orizona-Goiás
Universidade Federal de Goiás- CEPAE - 

Programa de Pós-graduação em Ensino na 
Educação Básica

Goiânia-Goiás

RESUMO: O presente trabalho trata-se de uma 
experiência de ensino aprendizagem realizada 
em um colégio estadual de Orizona, Goiás. O 
objetivo deste trabalho foi aproximar a teoria 
científica da prática para que os estudantes 
tivessem condições de compreender melhor o 
conteúdo “Fermentação Alcoólica”. Assim foi 
feita uma aula prática de produção de rosca 
caseira, usando fermento biológico e as etapas 
do processo de fermentação puderam ser 
observadas. Observamos que a experiência foi 
importante para a aprendizagem dos estudantes 
e propiciou a participação destes no processo 
de ensino aprendizagem o que corrobora com 
a construção do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia; 
Ensino na Educação Básica; Fermentação 
alcoólica

ABSTRACT: The fallow project is an experience 
of teaching learning carried out at a state college 
in Orizona, Goiás. The objective of this work was 

to bring the scientific theory of practice closer so 
students could better understand the “Alcoholic 
Fermentation” content. Thus, a practical lesson 
on the production of homemade breadmaking 
was made using biological yeast and the stages 
of the fermentation process could be observed. 
We observed that the experience was important 
for the students’ learning and allowed their 
participation in the process of teaching learning, 
which corroborates with the construction of 
knowledge.
KEYWORDS: Teaching of Biology; Teaching in 
Basic Education; Alcoholic fermentation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Ensino é uma das temáticas da Educação 
que vem sendo problematizada ao longo da 
História. Vários autores se preocuparam com 
a questão: podem ser citados Descartes e 
o “Discurso do Método”, Rousseau e o seu 
“Emílio”, Comênio, com a “Didática magna”, 
Kant e a sua perspectiva de educação para o 
conhecimento, até pensadores mais recentes 
como Vigostky e a teoria sócio interacionista, 
Paulo Freire e a Teoria Crítica, entre outros 
(DESCARTES,2001; ROSSEAU 1995; 
COMÊNIO, 2006; KANT, 1999; REGO, 2001; 
FREIRE, 2016).
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A preocupação com essa área também predominante no “chão” da escola onde 
nós professores atuamos. Em se tratando de Biologia, os métodos utilizados em sala de 
aula e espaços não formais de aprendizagem carecem de abordagens que privilegiem 
criatividade, investigação, experimentação, crítica e relação com o cotidiano, pois tais 
aspectos são importantes para a melhor compreensão dos conteúdos. Tendo em vista 
que compartilhamento de experiências abre horizontes muito profícuos na prática 
pedagógica, é fundamental que ocorra um diálogo constante entre as estratégias 
utilizadas pelos professores de Ciências e Biologia, de modo que através destas trocas 
apareçam críticas para novas abordagens dentro de determinado conteúdo ou área, 
surgem novos projetos, ocorre conexões, e assim a o ensino faz mais sentido.

2 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA

A experiência que compartilho nesse trabalho é referente a uma sequência 
didática no estudo da fermentação alcoólica. O projeto foi trabalhado em três turmas 
de 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Maria Benedita Velozo em Orizona-
Goiás, no ano de 2017. As turmas tinham 38, 40 e 40 estudantes, respectivamente. A 
aula prática foi realizada separadamente em cada turma.  

A base teórica para a explicação dos eventos bioquímicos ocorridos durante o 
processo de fermentação alcoólica da rosca está de acordo com Junqueira e Carneiro 
(2012). 

Na primeira aula expliquei os diferentes tipos de fermentação, com auxílio de 
esquemas e animações que mostram o processo de obtenção de energia pelos 
organismos fermentadores, onde passei a receita da rosca no quadro e designei um 
representante da sala para fazer o rateio dos ingredientes entre os estudantes para 
que fosse possível a aula prática de fabricação de rosca na aula seguinte. Na segunda 
aula, enquanto eu explicava para os estudantes a importância de cada ingrediente 
na receita, a coordenadora pedagógica e um estudante da turma misturavam os 
ingredientes e preparavam a massa. 

Durante a explicação mostrei para os estudantes que o ingrediente do chamado 
fermento biológico é o Saccharomyces cerevisiae, uma espécie de levedura que usa a 
fermentação alcoólica na produção para obtenção de energia, também mostrei que a 
farinha de trigo é composta especialmente por amido, este formado por glicose, esta é 
quebrada por enzimas da levedura para a produção do pão, além da farinha, a receita 
inclui o açúcar de cozinha (sacarose) que também é usado na fermentação. Também 
mostrei que o leite por ser composto, em grande parte, de água é fundamental para que 
a reação ocorra, uma vez que água funciona como solvente. No decurso da aula, nas 
três turmas, os estudantes participaram fazendo perguntas sobre o assunto. Quando 
a massa começou a crescer foi explicado que aos estudantes a importância de manter 
o recipiente tampado, já que a levedura faz fermentação em ambiente anaeróbio e o 
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contato com o oxigênio pode parar o processo, ainda foi explicado que o gás carbônico, 
um dos resíduos metabólicos produzidos na fermentação alcoólica, é responsável 
pelo crescimento da rosca e o cheiro de álcool é devido ao outro resíduo produzido 
no processo, o álcool etílico. Como o crescimento acontece de forma lenta, as roscas 
foram assadas, refrigeradas e servidas aos estudantes no dia seguinte. Ao servir a 
rosca expliquei aos estudantes que agora aquele alimento serviria de “combustível” 
para a respiração aeróbia que foi trabalhada nas próximas aulas. 

Ao comentar o trabalho um estudante do 1º ano “A” relata: “A experiência da 
fabricação de rosca me ajudou bastante a compreender sobre o conteúdo estudado no 
bimestre, pelo fato de estarmos observando cada passo do processo da fermentação, 
podendo assim melhorar nosso conhecimento. ” 

3 | 	 CONCLUSÃO

Entendemos que num processo de ensino aprendizagem tanto o professor e os 
estudantes são sujeitos do processo de ensino aprendizagem e o conhecimento é 
construído por ambos num processo de trocas constantes que favorece o interesse 
pela escola, cidadania e pela ciência. 

O processo de experimentação nas aulas de Biologia é fundamental para a 
compreensão da fisiologia dos organismos vivos e defendemos que sempre que for 
possível demonstrar as teorias científicas é importante fazê-lo, pois assim há uma 
possibilidade de compreensão maior por parte dos estudantes e ainda pode despertar 
o interesse pela pesquisa. 

Consideramos que a Educação Básica é fundamental na construção de 
sujeitos criativos, críticos e imprescindível para na formação de cidadãos éticos e 
comprometidos com a cidadania, daí a importância da escola como um espaço criativo 
e de participação.
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